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For uma fatalidade dessas que descem do além, como dizia 
Castro Alves, veio-nos as mãos um periódico de tíi,ulo verde-uliva, 
integralisia já se vê, da nome A JViarcha. A g^ntinlia integralista, 
üjirij seus ^ares nazistas, tem cabeÇa dura. Apanlia oe criar bicho, 
e dada po: morta, mas a diaba ressurge com quanios fôlegos llie 
permitem suas partes com o diabo. Pois se vd^n o totalitarismo • 
viçante, vitorioso em quase toda Sul América e em Cuba e na 
ESi^anha, em iodo o mundo bolchevista ! Que diabo! Eles tam- 
Dém têm barriga e precisam comer. 

O mais Espantoso na grel do Salgado é persistirem na adora- 
ção ao seu messias, mau grado o papelão de 37, quando certíssimos 
estavam de que Plinio iria dominar o Brasil engulindo GeLÜlio pe- 
las pernas ! Ora o Plinio I 

Agora Plínio é catolicíssimo ! Segundo anuncia A Marcha, erti 
cabeçaiho verdi-oliva, Plínio Salgado falou• aos estudan.es da Uni- 
versidade Católica de São Paulo, no dia 3 de agosto. Um sucesso! 
A conferência versou, diz o periódico, sobre a última frase de um 
iivro do chefe nacional: Psicologia da Revolução. A luminosa frass 
é esta : "A ordem — equilíbrio de forças, harmonia de movimen- 
tos — nós só a conseguiremos pondo ordem nacional" E A Marcha 
a glcsar essa idiotissima frase sigundo a qual: a ordem só se con- 
segue pondo ordem ! ! ! 

A Marcha resumiu a conferência do Salgado, porém nós, já 
um ianio esquecidos dos dois sonetos espalhados por todo o Rio, 
quando a rast.ira do Gêgê liquidou o integralismo a tal ponto, 
j^ô ..sssüu ae A. I. B. para A. B. C, fomos ao nosso arquivo -s 
.s lemas go.=;tosamente, tão gostosamente, que desejamos transcre- 
vê-los aqui por serem quase  desconhecidos hoje. 

Eis o primeiro : 

Foi um zumzum feroz no galinheiro !      '        ' 
Chegara a hora H e o chefe bamba, 
Com tanto galinhaço no poleiro. 
Ia fazer Gêgê dançar um samba. 

Mas, Gêgê, galo velho de terreiro, 
Que sabe de que lado a roaa camba. 
Foi deixando que o Hitler brasileiro 
Forjasse, alvoroçado, a sua moamba. 

O choque, até dá pena confessá-lo. 
Parecia vitória em toda a linha... 
Mas, na hora fatal, foi grande o abalo... 

Pois, quando o Sigma todo, em torno à rinha, ;>• y. • 
Cria ouvir seu herói cantar de galo, ' " 
Êle saiu cantando de galinlia... 

Eis o segundo: 

Olá ! meu caro Plínio, estás salgado 
Com a baiana mestraça do Gêgê ! 
Parecias um Príncipe  Esperado 
E agora de A.  I. B.  és A.  B.  C. 

Eu te supunha cabra quilotado 
E és mais arisco que uma zabelê ! 
Hoje que o teu balão está furado, 
Que fazes ? Ninguém te ouve, nem te lê ? 

.        Quem dantes via a crista que sustinhas 
Ju-ava que Eras trunfo e bambambão !... • 
Peso pesado, braço, trinca-esplnhas !... 

Calcula que tremenda decepção 
Quando o femeaço verde das galinhas 
Viu que tu não és galo e sim... capão ! 

Nota — Já não nos lembra o novo nome que tomou a A. I. B. 
quando Plínio, apavorado com a ação fulminante de Qetúlio, dis- 
solveu a Ação Integralista Brasileira que passou, segundo o so- 
neto, a A. B. C. T^ndo nós perguntado a várias pessoas o signi- 
ficado destas três siglas, um integralista desiludido, sorrindo, res- 
pondeu-nos :  Ação Brasileira Cabotina. 

Não sabemos se é mesmo; mas, não lhes iria mal. 

PERON E EVA 
ESPIÕES NAZISTAS 
ESTUPEFACIENTES REVELAÇÕES DO 
EX-DEPUTADO SILVANO SATANDER 

Data vênia. traduzimos de C. O. A. 
S. I. (Comitê Obrero de Accón Sindi- 
cal Independlente da Argentina, hoje 
no exílio, as seguintes informações, sem 
nenhum comentário, publicadas em seu 
número de 10 de agosto de 1953. 

Eiu Mwiievidéu uubilcou-se o iivro 
Técnica de uma traição. Juan D. Perón 
e Eva Duarte, agentes do Nazismo na 
Argentina, cujo autor Silvano San- 
tander prova, ^om documentos fide- 
dignos que, já antes da revolução de 
43, o então coronel Perón, atual dita- 
dor do país argentino estava a serviço 
do totalitarismo alemão, por dinheiro, 
e atraiçoava sua pátria e a classe tra- 
balhadora desta, sobre a qual emitia o 
conceito com que hoje a submete a 
sua férula. 

C. O. A. S. I. tem plena fé nos 
documentos cujas cópias autenticadas 
publica o autor e entende que os go- 
vernos em cujas mãos está o controle 

dos mesmos devem dá-los a conhecer 
oficialmenie. O sindicalismo livre de 
todo o mundo prestará um serviço à 
causa obrera argentina e a sua própria 
causa acompanhando-o nesta exigên- 
cia. 

O AUTOR 

Silvano Santander foi deputado no 
Parlam.nto Argentino. No auge do na- 
zismo alemão foi membro da Comis- 
são Investigadora de Atividades Anti- 
argentinas, designado pela Câmara a 
que pertencia e distinguiu-se nela por 
sua incansável defesa da democracia. 
Irrompida a revolução de 1943, perdidos 
seus foros parlamentares, foi preso 
nas masmorràs da ditadura. Posterior- 
mente em liberdade, teve de buscar 
asilo em Montevidéu çorque de novo o 
buscavam para aprisioná-lo. Quando 
â técnica do Coronel Perón deu apa- 

rência de eleições livres à Argentina, 
voltou Santander e de novo ocupou a 
representação popular na Câmara dos 
Deputados. Sua insistência ali na de- 
fesa da democracia, na denúncia dos 
peculatos da ditadura e na investiga- 
ção dos vínculos das personagens 
proeminentes do regime com o na- 
zismo alemão, puseram-lhe em perigo 
á vida e' teve de fugir novamente 
para o Uruguai. Aqui, vem susten- 
tando intensa campanha de aclará- 
mento, a qual Culmina com a publica- 
ção dos documentos que foi examinar 
pessoalmente em Berlim, há muito 
pouco tempo. 

Cumpre aditar sobre esse caso que, 
na sessão celebrada aos 2 de setem- 
bro no senado uruguaio, o legislador 
do Partido Nacional (h;rrerista), dou- 
tor Victor Haedo, expressou a neces- 
sidade de que o governo designe al- 

(Contlnua na 4." pág.) 

FRANCO TORTU 
DEPUTADO SOCIALISTA EXIBE UM COVARDE INSTRUMEN- 
TO DE SUPLÍCIO NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE S. PAULO 

o Diário Oficial do Estado «de S. 
Paulo, em seu n." 160, de 21 de julho 

■ deste ano, publica um discurso do 
deputado estadoal Cid Franco. Tranf!- 
crevêmo-lo   na   íntegra   para   melhor 

.apreciação do leitor. 
O Sr. PRRESIDENTE — Tem a 

palavra o nobre deputado Cid Franco. 
O Sr. Cid Franco — Sr. Presidente, 

e srs. deputados. Em 15 de outubro de 
1952, falou nesta Assembléia, pela bôcã 
i» vm marquês, seu -^mbareador. o po- 
vêno fascista espanhol. O governo 
de Franco. O governo fascista que 
destrriu, pela Violência, com o auxílio 
de Hitler e Mussollni, a legitimidade 
"ppublicana e a continuidade constitu- 
cional na Esoanha. <■) governo totalitá- 
rio que aniquilou o governo republica- 
no, expresão autêntica da maioria do 

: povo, regime político livremente esco- 
lhido pelos espanhóis, da última vez 
que puderam manifestar-se livre- 
mente. 

Com armas alemãs e italianas rea- 
lizando   exneriências   de   guerra   lotai 

■ como aquela de Guérníca, localidade 
bucólica onde se conservavam todas as 
tradições da Biscáia e que ficou trans- 
formada numa fogueira imensa. Fran- 
co destruiu o rovêrno aemocrático, 
nascido de uma livre consulta à von- 
tade popular, e instalou o seu regime. 

' Sr. Presidente e srs. deputados, sá- 
bado último, espanhóis republicanos, 
espanhóis democ^tas, nsDsnhóis li- 
vres, reunidos numa assembléia que 
íoi um símbolo de fé no ideal antifas- 
cista, entregaram-me um dos irst!'u- 
mentos que estão sendo usados pelo 
governo de Franco para arrancar as 
confissões  dos  seus  adversários. 

Aqui o tenho. Podem vê-lo os re- 
presentantes do povo nesta Assem- 
bléia. £ uma joelhelra 4e ferro, com 

agudas pontas viradas para cima. O 
inimigo do totalitarismo d° F'-fincfsco 
Franco, do repime ínsta''''ado na ve- 
lha Espanha com o auxilio da selva- 
geria nazi-fascista, o inimigo da bru- 
talidade desse governo de traição deve 
aioelhar-se nas enxovias da Falange, 
sobre estes e.spinhos de ferro. 

FRANCISCO FERRER 
Fuzilado em 1909, na Espanha, por 

defender % Escola Livre 

Erpo bPm alto PTI minha mão. (o 
o^rdor exibe a joelheira) — para que 
toda a Assembléia o veja, o covarde 
instrumento de suplí-io. Ne''te r»c\nto 
foi aplaudido, em 15 AP oi'tubro de 
1952. o embaixador do Governo sim- 
bolizado pela crueldade destas pontas 
de ferro. 

A representação socialista não o 
aplaudiu. Retirou-se do Plenário. 
Quando a Presidência anunciou a vi- 
sita do marquês, eu, que me encontra- 
va na tribuna, assim falei : "S'-. Pre- 
sidente, interrompo meu discurso de 
socialista democrático nara que "«ta 
Assembléia, que se afirma também 
democrática ,possa receber o enviado 
do regime cuja descrição foi feita, não 
apenas por mim, mas por alguns dos 
maiores vultos dos nosso' dias, entre 
eles o escritor católico Georges Ber- 
nanos e o grande escritor norte-ame- 
ricano Upton Sinclair. Vem a éete 
Plenário o representante do fascismo 
^-T^qnhol. Retiro-me, como socia- 
lista". 

Depois, voltei à tribuna P concluí a 
-íL^Eecação  do  regime  franquista. 

Sr. Presidente e srs. deputados, foi 
> 'mbaixador desta joelheira (o ora- 

':or exibe a joelheira) foi o embaixa- 
dor deste instrumento de tortura, foi 
o embaixador destes espinhos de ferro 
que a Assembléia Legislativa de São 
Paulo recebeu e aplaudiu 

Esta máquina de dor não poderia 
ser exibida em parlamentos da E.^na- 
nha. Exibo-a como deputado brasilei- 
ro, graças à coragem de libertái;ios 
espanhóis que a fizeram atravessar o 
oceano e a confiaram às minhas mãos. 

Eram estas as palavras que preten- 
dia dizer, Sr. Presidente. E era este o 
Instrumento criminoso e covarde que 
eu devia exibir nesta Assembléia. 
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CARTA DE PAZ SOCIAL 
POR JOSÉ GOMES CARDOSO 

A imprensa divulgou há di&sa Carta 
de Paz Social, acompanhada de um 
comentário do Snr. João Daudt d'01i- 
veira, o que nos permite fazer peque- 
no comentário sobre seus onze prin- 
cípios. 

Visa a estabelecer um "entendimen- 
to" entre o Capital e o Trabalho", 
isto é, entre classes patronais e ckus- 
ses trabalhistas. 

Nada de novo. Apenas sugestões mil 
vezes feitas e problemas mil vezes co- 
nhecidos, que só esperam quem os re- 
solva. Vamos comentar os trechos que 
mais nos interessam. O seu artigo Z." 
reza : 

"O capital não deve ser considerado 
apenas instrumento {produtor de lucro, 
mas, principalmente, meio de expan- 
são econômica e bem-estar coletivo. O 
trabalho é um direito de cada um a 
participar na vida social e um dever 
de para ela contribuir com o melhor 
de suas aptidões, assegurando aos tra- 
balhadores um salário que lhes garan- 
ta uma existência digna, sã e eficien- 
te"   (sic). 

Apesar da çonca clareza estamos de 
acordo, pois esse |>rincipio parece fu- 
gir ao erro em que tem incidido a men- 
talidade burguesa de todo o mundo. 
Capital não é causa, mas efeito. Efei- 
to do trabalho, pois os palácios, tem- 
plos, bancos e indústrias, todas essas 
expressões capitalistas que abarrotam 
as arcas argentárias, não são construí- 
das com pilhas de dinheiro nem sur- 
gem do chão mediante ura milagre 
divino, mas são fruto da eficiência 
muscular e mental do trabalhador, 
sem o qual não existiriam. Nada mais 
justo, portanto, que o capital seja apli- 
cado no bem coletivo, beneficiando 
seus autores. O segundo trecho me- 
lhor ficaria se estatuísse o trabalho 
como obrigação que a todos comiietis- 
se sem exceção, de forma que evi- 
tasse o paraídtismo sob todos ee sens 
aspectoá. 

O Artigo 4.' dispõe sobre a partici- 
pação dos trabalhadores nos lucros das 
empresas, atual aspiração do proleta- 
riado em geral. Mas, sob a forma de 
"benefícios sociais", pois como expli- 
cou o Snr. João Daudt d'01iveira, a 
particigpação sob a forma de gratifica- 
ções não tem dado os resultados es- 
perados. 

Este dispositivo parece ocultar o in- 
tuito de salvaguardar os pingues lu- 
cros das empresas, contra a partici- 
ipação n^elas dos trabalhadores. Não 
tem dado os resultados esperados e 
explica-se: as gratificações são peque- 
nas, uma parcela insignificante dos 
lucros. 

Haja vista, por exemplo, es banci- 
rios, que participam dos lucros das 
empresas e, trabalhando nas arcas do 
capitalismo, deveriam ser os trabalha- 
dores mais bem aquinhoados. Entre* 
tanto, com única exceção dos que tra- 
balham em dois ou três bancos, todos 
os demais peroebem salários Insigni- 
ficantes. Sua participação é de quan- 
tias equivalentes a 1, Z, 3, no máximo 
5 por cento. 

Se os "benefícios sociais" actma 
mencionados, forem da mesma pro- 
porção, ou sob a forma de caridade 
propagantista, como orsg se faz, po- 
dem os trabalhadores muito bem pas- 
sar sem eles.  E em que consistem : 

"O trabalhador receberá a sua parte 
nos lucros da empresa a que servir 
em realizações, que melhorem seu con- 
forto e propiciem cultura e diversões 
úteis, atualmente fora do alcance de 
suas possibilidades"   (o grifo é nosso). 

O proletariado, através de seus sin- 
dicatos e institutos de seguro social, 
vinham realizando um muito bem pro- 

grama de benefícios, antes que o regi- 
me gratia Dei encerrado em 29 de ou- 
tubro, os transformasse em Instru- 
mentos de propaganda política. 

Preferimos a participação sob a for- 
ma de gfratificações, aumento de salá- 
rios e qüinqüênios, e que aquelas enti- 
dades voltem a assumir e sen verdadei- 
ro papel, que desempenhavam antes de 
1937. 

Não podemos encarar com otimismo 
uma Carta de Paz Social, que, visando 
embora a um "entendimento" entre 
duas classes, não estabelece uma equi- 
dade de direitos entre ambas, com 
série de deveres claros e implícitos re- 
caindo _ somente sobre os trabalhado- 
res, além disso, com intuitos que mal 
se disfarçam sob a transparência da 
letra. Para tanto, vejamos mais este 
item : 
,"Aos empregados, como contribui- 

ção efetiva à obra de congraçamento 
e cooperação que se tem em vista, ca- 
berá, individual e col tivamente, em- 
pregar todo o seu esforço no melhora- 
mento da produção, e cooperar, por to- 
dos os meios ao seu alcance, no plano 
de expansão econômica do país. Para 
isso,   procurarão   mais  especialmenie : 
a) — contribuir, com ação adequada, 
nii scníido de ser reduzida ao mínimo 
possível a instabilidade no emprego e 
a  falta   de   assiduidade   no   trabalho; 
b) — «ivitar desentendimentos, preju- 
diciais à cordialidade que deve existir 
entre patrões e empregados ou traba- 
lhadores entre si; c) — zelar prla con- 
servação das instalações das empresas 
e dos Instrumentos de trabalho: . 
etc.". 

Isso se parece com o regulamento 
Interno de qualquer fabrlqucta, mas 
nao é necessário muito raciocínio para 
verificar que esse princípio, mormen- 
te sua aluea "b", visando a evitar de- 
sentendimentos, confere aos emprega- 
dores, conforme a interpretação, o di- 
reito de interferir nas convicções po. 
Uticas de seus empregadas e até coi- 
bir sua livre manifestação, como acon- 
tece atualmente em vários bancos e 
industrias. 

Então os empregados são os dnlcos a 
provocar desentendimentos ? Por acaso 
não vemos qnerelas e até greves, as- 
tuciosamente provocadas pelos empre- 
gadores, a fim de criar «asog e situa- 
ções ? 

O direito de greve é formalmente 
condenado no item "9", que aqui vai 
por nós grifado . ' 

"Empregadores e empregados coope- 
rarão para que os dissídios sejam re- 
solvidos orimeiramente nas comissões 
mistas sindicais da localidade e, em 
geral, quaisquer direitos sejam reivin- 
dicados por meios pacíficos, condenan- 
do-ae formalmente todo recurso à vio- 
lência. 

Sem greve, como podem os proletá- 
rios lutar por suas reivindicações, 
quando a burguesia só cede á violên-. 
cia ? 

O silêncio da Carta a respeito do 
direito de reclamar, liberdade de pa- 
lavra e de consciência dki trabalhador 
« liberdade sindical é suspeito. La- 
mentamos sua indiferença sobre o de- 
ver dos empregadores, de instalar suas 
indústrias em prédios limpos, arejados, 
higiênicos, ao invés dessas pocilgas que 
são a quase totalidade de nossos esta- 
belecimentos fabris, onide a tísica e a 
sffilis reduzem de 30 por cento a efi- 
ciência  do  trabalhador. 

Estamos caminhando para a demo- 
cracia (supomos) e a Carta de Paz 
Social, se não quiser ser uma antino- 
mia, deverá esperar um pouco, a fira 
de sofrer a necessária, revisão. 

Sabatina  Libertária 
RESPOSTAS FORNECIDAS PELA REDAÇÃO DE >'A PLEBE" 

AOS SEUS LEITORES 
!üâiaiSiajaEI3EIEISiaiS]ElSI3ISISM5IS13SI5fi5ISIi 

B. A. escreve-nos, de Niterói, uma 
carta cheia de interesse pelo anarquis- 
mo, demonstrando acompanhar nossas 
iniciativas. 

Li o órgão anarquista "A Plebe" 
e resolvi €screver-lhe. 

Nutro certa simpatia por vossa con- 
cepção, falta-me, entret^anto, maiores 
esclarecimentos a respeito de vários 
aspectos dela. 

Qual o conceito anarquista sôbrg 
nacionalidade ? Existiriam ' nações ? 
Como seriam organizadas suas rela- 
ções ? Internamente, quem e como 
puniria (ou corrigiria) os elementos 
nocivos à sociedade ? pois creio que 
estes náo desaparecerão tão cedo. O 
homem ainda não está educado e 
por isso seria necessário um estágio. 
Esse estágio náo seria exatamente a 
sociedade   socialista ? 

Li algo acerca das colônias em Is- 
rael. Seu principio é coletlvista, pois 
não? 

A respeito da nota sobre o livro 
"Histolre de L'Anarchie" pergunto : 
existe outro em outro Idioma portu- 
guês  «u espanhol ? 

Proporia que se estudasse a possi- 
bilidade de publicação em folhetos, ou 
mesmo em •'A Plebe" das conferências 
proferidas no Oantro de  Cultura tío- 

cial, das quais tomei conhecimento pe- 
las notas aparecidas neste Jornal. Es- 
tou muito interessado principalmente 
P£l£is conferências relacionadas com a, 
arte. — B. A.". 

O livro indicado ainda não foi pu- 
blicado em outro idioma. Foram pu- 
blicados outros desse gênero mesmo na 
França e em outros países, historiando, 
porém, o movimento anarquista e 
anárquico-sindicalista de determinados 
países. Agora, anuncia-se, ainda em 
França, uma obra de caráter geral, 
abrangendo o movimento de todos os 
países. De feição internacional, há 
uma antiga obra, em francês, histo- 
riando a bibliografia anárquica. 

Mtiito acertada sua sugsetão sobre 
a publioação, em folhetos, das conf ren- 
das realizadas no Centro de Cultura 
Social, já se tendo, rm seu seio, cogi- 
tado disso, não sendo posta em práti- 
tica tão útil iniciativa por dificuldades 
materiais. 

Sobre o nacionalismo, publicamos um 
artigo, em nosso n.° 2, que lhe envia- 
mos, nele condensando o nosso ponto 
de vista, tratado suficientemente em 
livros, que lhe vamos indicar. 

Os anarquistas consideram a huma- 
nidade  como  constituindo  uma  única 

üMaMsisisiEiEJSEMSía/aiaisiasiEJEJSisisisiãii 

família, tendo o mundo como pátria 
comum. Pugnam para unh a humani- 
dade numa comunidade única, frater- 
nizada em populações autônomas, for- 
madas por livre determinação, influ- 
enciada, por imp rativos naturais e 
reunidos, pelos laços do livre federalis- 
mo,^ desde a pequena comuna rural até 
o distrito, o município e a zona, atra- 
vés de regiões e continentes. 

Como se procederia com os elemen- 
tos nocivos à sociedade ? Eases ele- 
mentos são produtos desta mesma so- 
ciedade. São vitimas de anomalias so- 
ciais. São efeitos maléficos de uma 
causa danosa, oriunda da estrutura vi- 
ciosa da organização social, baseada 
na exploração e na tirania, provocan- 
do a luta entre os homens. 

Modificando-se as bases da socieda- 
de de acordo com princípios de equi- 
dade, desapareceriam as causas dessas 
anomalias e suas vítimas r manescen- 
tes seriam confiadas à ação dos cien- 
tistas. 

Para que estabelecer estágios para 
acabar com o mal ? Acaso os homens 
não se adaptariam ao que é bom, se 
pud-^ssem libertar-se do que é mau ? 
estas colônias libertárias de Israel, ci- 
tada^pela amigo, são um exemplo do 
que afirmamos. 

PARA UM MUNDO MELHOR 
E MAIS HUMANO 

EU ACREDITO NAS SOLUÇÕES LIBERTÁRIAS 

Há perto de 40 anos eu conhecia os 
princípios fundamentais do Idisal anar. 
quista, e conheci esse ideal sublime 
e profundamente humano graças às 
lições de um velho mestre, um dos 
melhores marceneiros da época, o qual, 
além de ensinar-mc o Oficio, procura- 
va com carinho destruir a ignorância 
em que eu vivia com relação aos pro- 
blemas sociais. 

Após o almoço e nos minutos que 
restavam para o retorno ao trabalho, 
êle lia, acompanhando a leitura com 
explicações e argumentos, folhetos d-s 
Malatesta, Pletro Gorl, Anselmo Lo- 
renzo, Carlos Caflero e outros pensa- 
dores do anarquismo, e -essa leitura foi 
o raio de luz que havia de guiar-me 
no futuro, para lutar ao lado de ou- 
tros impacientes pela conquista de um 
mundo melhor e mais huniano. 

Analisando a situação dos trabalha- 
dores, a sua vida miserável, trabalhan- 
do de sol a sol, para conseguirem um 
salário mesquinho e Insuficiente para 
atenderem às necessidades do lar, €u 
compreendi que o anarquismo era a 
única doutrina que encarava com ener. 
gia e sentido construtivo o árduo pro- 
blema, dá  transformação social. 

E então comecei a acreditar nas 
soluções libertárias para a con- 
quista de um mundo melhor. 

Naquele tempo — princípios do sé- 
culo — o regime republicano era coii- 
slderado multo avançado pelos defen- 
sores do sistema moüárquico, já qu=, 
em toda a Europa, apenas existiam 
duas repúblicas e estas eram a Conie- 
deração Suíça e a que tinha como base 
os cnlmados — Direitos do Homem e 
do  Cidadão — a República Francesa. 

E o mundo ficou alarmado quando, 
•em outubro de 1910, surgia a Repúbli- 
ca de Portugal, tendo na sUa vanguar- 
da homens de espírito progressivo 
como Teófilo Braga, Guerra Junquelro, 

POR   MANUEL   PEBES 

Magalhães Lima, Afonso Costa Brito 
Camacho e Manuel de Arrlaga, e rc- 
cordo-me bem de que o meu velho 
mestre, que por certo ira portuçuês de 
origem, contrastando com o otimismo 
de outros colegas, afirmava com con- 
vicção profunda. 

"— Meu caro Peres, Portugal não 
gatihará nada com o novo regime, pois, 
mesmo governado por homens áí es- 
pirito mais ou menos livre, e com 
as; pequenas liberdades políticas que 
a constituição oferece ao povo, tuao 
vai continuar, na mesma pois fica d; 
pé o Estado e, com êle, a exploração 
do homem pelo homem, o principio de 
autoridade e desigualdade social; por 
conseguinte, continuemos acreditando 
no anarquismo  como única  solução." 

Mestre Antônio — esse era o seu 
nome — morreu pouco depois de ter- 
minar a guerra de 1914-1918, e eu, que 
nunca esquecerei os seus ensinamen- 
tos, acompanhando passo a passo os 
acontecimentos sociais e políticos ao 
mundo, compreendia como êle tinha 
razão no seu pessimismo com relação 
às transformações políticas e na con- 
fiança absoluta nas soluções libertárias. 

Nem a chamada Revolução Russa, 
nem a soclal-democracia alemã, nem 
o trabalhlsmo Inglês, que governaram 
a Europa depois da terrlvsl carnifi- 
cina, modificaram nem humanizaram 
a vida do homem. A mesma tirania, a 
mesma exploração, porque o sociallsníu 
da Alemanha e da Inglaterra e o co- 
munismo da Rússia deixaram de pé o 
Estado «, existindo Estado, não poae 
existir socialismo, comunismo, ou li- 
berdade. 
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Chegou a guerra da Espanha, provo- 
cada pelo ataque brutal do fascismo 
Internacional, e os trabalhadores, ori- 
entados pelos anarquistas, responde- 
ram à agness&o com energia pondo 
em marcha a verdadeira translorma- 
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Isso dizemos nós em cada número de 
AçíSo Direta; mas, dizêmo-lo com pro- 
vas. Os queremistas elegeram Getúllo 
e muita gente, nessa época, o conside- 
rava, iludida mas sinceramente, ser 
êle pai dos pobres. Nós, anarquistas, 
afirmávamos ser Isso cousa Impossível. 
Getúlio era e sempre foi parceiro dos 
ricos.  Não fosse êle rico também ! 

Hoje, parece, nenhum queremlsta 
Irá para a rua reafirmar, aos berros, 
o queremos Getúlio ! Getúlio é, cem 
por cento, mãe dos ricos, dos Láfers, 
dos Lodis, dos Jafés, e dos mais, ainda 
nas encolhas. 

Para Ilustração disso, temos hoje 
prova numa reportagem documenta- 
da do sr. Mauro Waddington, no Dlá' 
rio de Noticias de 2 de setembro de 
1953, 2.» seção, 1.» página. 

Trata-se de operações da COFAP 
relativamente ao azeite fornecido ao 
povo e para êle Importado. 

A COFAP declarou : a) que náo im- 
portaram mais de 100 milhões de la- 
tas de azeite; b) que não venderam 
azeite importado a 21 cruzeiros por 50 
cruzeiros; c) que não estão retidas, 
mas aguardando desembaraço legal as 
cinco mil caixas que se encontram no 
Cais do Porto; d) que os postos da 
COFAP vendem azeite francês e Ita- 
liano a 28 cruzeiros e o português a 50 
cruzeiros; e) que o azeite nfto é tabe- 
lado. 

IPiji 

Estado é dos Graúdos 
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O repórter reduz tais alegações a 
zero e pespega fotografia de pilhas de 
caixas de azeite existentes no Cais do 
Porto e conclui sua demonstração com 
as seguintes declarações que pedimos 
vênia para transcrever : 

A PARTE DO LEÃO 

Vamos agora ao item quarto. O 
azeite francês e italiano vendido pela 
COFAP a 28 cruzeiros representa uma 
parte dos 20% retidos pela Comissão 
Fedei-al de Abastecimento e Preços. 
Outra parte desses 20% vai juntar-se 
08 80% que ficam em poder das fir- 
mas financiadoras da Importação 
Exemplo: a 17 de julho, o "Loide Ve- 
nezuela" trouxe de Lisboa duas mil 
caixas, marca COFAP e consignadas, 
à COFAP; pelo "Lóide Canadá", em 
30 de julho, chegaram de Lisboa dez 
mil caixas, sendo quatro mil Vata Sa- 
loio para a COFAP e seis mil marca 
Paláclo-Prlmo, à ordem; pelo "Lólde 
Chile", em mMbâoa do agosto, chega- 

ram três mil caixas pra a COFAP. De 
todo esse azeite a COFAP ficou com 
20%, ou sejam três mil caixas. Como 
houvesse descontentes na rua do Acre, 
a COFAP vendeu uma parte desse 
azeite a atacadistas descontentes, para 
que não gritassem, à razão de 48 cru- 
zeiros a lata ,llmltando o lucro desses 
comerciantes em 15%. Portanto, o 
azeite francês e italiano que figura 
nas barracas da COFAP a 28 cruzeiros 
é somente para dourar a pílula. f~> 
beneficiários do grosso da Importação, 
Grilo Paz, Santos Soares, A. Tavares, 
Monteiro Ramos, Zamponl Filho, não 
tiveram limitação em FPUS preços de 
venda, que subiram de 63 a 68 cruzei- 

' ros para os varejistas, que ainda ti- 
nham que tirar lucros acima disso nas 
vendas ao consumidor. 

TABELAMENTO CLANDESTINO 

Finalmente, o Item cinco. Como vi- 
mos no item acbsa, le nfto liá tabela- 

mento oficial nas barracas da COFAP, 
há um tabelamento por baixo do pano, 
basedo na famosa fórmula CDL, isto 
é, custo, despesa e lucro. 

Em resumo, à COFAP ciistou a vir 
com um desmentido, mas quando velo 
foi o mais infeliz possível. 

E agora, sr. coronel Hélio Braga, in- 
vertamos os par)éis e receba a COFAP, 
uma informação que deveria ter parti- 
do da COFAP aos iornals : vários co- 
merciantes se propõem a vender azei- 
te português, francês. Italiano e espa- 
nhol a preços bem menores que os dos 
postos da COFAP. sem fazer distinção 
de procedência e ainda por cima pa- 
gando direitos. 

Isto, é claro, se a COFAP, como ór- 
gão oficial da careetla, não atrapa- 
lhar". 

Como se vê, um órgão criado pelo 
Estado para ser favorável ao povo, só 
por ser criação do Estado já se vira 
contra o povo. â fatal I E ainda há 
cegos ao mundo I 

ção social, sem Estado e sem politiza 
-, j, .i_ _,rimeira vez na história hu- 
mana, demostraram sua capacidade 
» ara dar solução aos seus próprios 
jrobl mas. 

As indústrias e o transporte, sem 
chefes e sem capatazes, dirigidas por 
um Comitê nomeado pelos próprios tra- 
balhadores, continuaram a sua mar- 
cha progressiva e a produção aumen- 
tava porque cada trabalhador sabia 
que era m^cessário vencer o inimigo, 
e, para vencê-lo, a arma mais pode- 
rosa era o trabalho consciente e fe- 
cundo. 

As terras, em poder dos camoone- 
s=s, foram transformadas em Coleti- 
vidades Agrícolas e, nessas coletivida- 
des, todos tinham os mesmos direitos 
e deveres e todos podiam cubrir am.- 
plamente as suas n/;cessidade traba- 
lhando de acôdo com a sua capaci- 
dade profissional e fisica, e, comple- 
tando essa obra maravilhosa, era pres- 
tada toda assistência aos velhas e en- 
fermos e educação à infânclix, poli, 
além de escolas, existiam teatrinhos 
e cinemas para alegrar os i>eciuenInos; 
tudo Isso em plena guerra contra o 
pior dos'inimigos:  o Fascismo. 

A indústria foi socializada pela C 
N. T. '=, em cada bairro da cidade, foi 
instalado um aripazem confederai nos 
quais os trabalhadores podiam adqulr 
rir os móveis de que necessitavam para 
seus modestos lares, os quais, antes 
da socialização, careciam ds todo con- 
forto e comodidade. 

Em todas as cidades não dominadas 
pUo fasoLsmo foi aumentado o núme- 
ro de escolas, todas elas dotadas de 
material adequado e professores com- 
petentes numa demonstração veemen- 
te de amor à cultura e à inteligência. 

E o capitalismo intiírnaclonal, esse 
capitalismo que jamais acreditou, na 
capacidade construtiva dos trabalha- 
dores para solucionarem os seus pró- 
prios problemas, rendeu-se perante a 
realidade e, vendo em perigo os seus 
privilégios, trabalhou sem descanso 
pelo triunfo de Franco, sacrificando 
covardemente um povo que lutava, 
com dignidade e heroísmo, para con- 
quistar a sua llberdadit. 

Se um povo que dispunha apenas de 
um terço do seu território conseguiu 
resistir, durante três anos, aos ataques 
do fascismo internacional, que não bs- 
ria feito triunfando sobre os seus ini- 
migos e Instaurando na Espanha o 
verdadeiro socialismo ? 

Eu que vi de perto a obra fecunda 
do anarquismo, pois vivi em cidades 
onde o dinheiro nada representava 
porque o intercâmbio de produtos era 
uma realidade, o que demonstra que o 
comunismo literário deixou de ser 
uma utopia, acredito hoje, mais que 
nunca, na capacidade do anarquismo 
para solucionar os problemas huma- 
nos. 

Pena é que muitos elementos Inte- 
lectuais, que afirmam sentir grande 
amor à liberdade, julguem que o anar- 
quismo deve ser discutido apenas no 
terreno filosófico esquecendo que este 
ideal é uma doutrina de carábsr pro- 
fundamente social e humano. E, a to- 
dos eles, eu reafirmo com energia e 
entusiasmo : 

— Eu acredito naa soluções liber- 
t&riaa. 
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â Igreja Católica em Decadência 
CAMPANHA CONTRA A SEITAS ESPIRITAS E PROTESTANTES 
UMA DIOCESE NA BAHIA ONDE 40 PARÓQUIAS SE ACHAM 

TEM   VOCAÇÃO   PARA 

— HÁ APENAS 7.000 PADRES NO BRASIL — 
SEM VIGÁRIOS — NENHUM MOÇO, HOJE, 

PADRE 
Em O Jornal de 30 de agosto pas- 

sado iHstourou uma bombinha. Digo 
bombinha porque a Igreja costumava, 
quado as cousas lhe corriam bem, 
estourar bombas atômicas, muito an- 
tes dos ciolotrons. A Igreja era im- 
petuosa, vlrulenta, condenatória, ex- 
comungante. Releiam, por favor, o 
Syllabus de Pio IX, o paranóico papa 
que declarou, nesse documento, ser o 
socialismo a maior peste moderna. 

Correram os tempos. A Igreja sem- 
pre esbravejou, furibunda, contra o 
espiritismo, alto ou baixo, que lhe tem 
abirto e vai abrindo tremendas clarei- 
ras no rebanho. A Igreja, mau grado 
Pio IX, fez as pazes com o socialismo 
excomungado, virou sociaMsta-cristã, 
de absolutlsta que sempre tora, apu- 
rando, com o tempo, não ser o tal so- 
cialismo democrático cousa muito ou- 
tra que o monarquismo tradicional. 
Para a gente do capital, é tudo o 
mesmo mel. Só as moscas mudam ! 

Entretanto, com o esDÍritismo e aâ 
macumbas fía-se mais fino ! O movi- 
mento espirita e ubandista não é do 
Estado, é do povo e, se o povo, desilu- 
dido da confusão e das hóstias, corre 
para as sessões ou para o terreiro, 1& 
se vão as raízes mesmas do catolicis- 
mo, acaba-se a fonte monetária daa 
igriejas; missas, extrsma-unçôais, ca- 
samentos escasseiam; esmolas e subs- 
crições minguam lamentavelmente; 
vai-se a írHguesia de santos, imagens, 
bentinhos escapulários, livros de missa, 
velas, cirios, etc. etc. A burra da igre- 
ja vai-S3 desgraçadamente esgotando 
e... como sustentar padres e o resto? 

D'al o açodamento, as mãos na ca- 
beça, o que fazer ? dos dirigentes bra- 
sileiros da desfalcadíssima casa co- 
mercial. Falta de fregueses significa 
falência da firma. 

Ora, o evidente, em tudo isso, é a 
destruidora concorrência do espiritis- 
mo, de qualquer grau, no Brasil. E 
agora, já não é o baixo povo adorador 
de lemanjá, freqüentador das macum- 
bas, multlDlloador das sessões espiri- 
tas doutrinantes ou curadoras. Agora, 
acorre a terreiros, tendas, auditórios 
cardecistas, toda uma população gran- 
íina e já não há rebuços na confissão 
de sua qualidade de espírita. 

Desde muito, esperávamos o estouro 
da padralhada contra a perigosissima 
concorrência. Todavia, esperávamos 
ataque em grande estilo, com pelotões 
cerrados, grossa artilhería, aluclnanbss 
prédicas,    potentíssimas   missões   por 

esse Brasil ingrato e perdido... per- 
dido para a Igreja. 

Ora, qual não foi o nosso espanto, 
ao lermos, em O Jornal, a declaração 
de guerra ! 

Supúnhamos a Igreja armada de 
chamejantes tições, minacíssima, pe- 
rorante e erguida nas tamancas tradi- 
cionais disposta a varrer, de Visra- 
Cruz, hoje Brstóil, a multidão incré- 
dula, renitente no cardecismo e no 
ubandismo ! 

D cepção atroz qne a mente esmaga! 
Trascrevemos estas linhas de O Jornal: 
"Terá execução, em todo o pais, a 
campanha contra as seitas espiritas e 
protestantes, decidida pelos bispos re- 
centemente reunidos em Belém do 
Pará. A ação da Igreja, porém, será 
meramente apostolar, esclareceu o cô- 
nego Tavora falando ontem à reporta- 
gem   de   O   Jornal". 

"Será, continua o cônego, uma cam- 
panha de esclarecimentos e advertên- 

cia aos católicos acerca da verdadei- 
rci nature^^a he^^ética do Prot)5stantis- 
mo e do Espiritismo. Nosso objetivo é 
eáclartcer as consciências católicas para 
livrar suas consciências de mesclas de 
outras crenças". 

Pouco nos interessam, é claro, pro- 
testanbES e espíritas. Apenas reconhe- 
cemos-lhes o direito de serem o que 
s5n e crerem no que quiserem. Con- 
eomitantemente, não reconhecemos na 
ig^tja CaLóiica nenhum direito de im- 
pedir que alguém seja protestante ou 
espírita. O que nos interessa bem át: 
perto é o tom mansinho, conciliatório, 
maternal com que a Igreja, pela boca 
blandiciosa do cônego Tavora, vem fa- 
lando aos povos. A Igreja está calma, 
já não berra, não tonitrua, não amola 
facas, não acende brasas, não manda 
para o inferno em décima classe ! 
Nada disso ! Está boazinha, mamãezi- 
nha, acariciante ! 

Evldenbemsnte,   alguma   cousa   está 

passando, cousa seriissima, tão séria 
que muda o tom normal, categórico, 
autoritário, ameaçador, cuidado com 
Ela ! tom tradicional na Igreja. 

A explicação no-la dá o próprio cô- 
nego Tavora na entrevista a O Jor- 
nal. Tran.scremos Ipsis Ittteris : "Nos- 
sa carga de responsabilidade, tanto em 
manter as tradições católicas, como sm 
melhorar as condições espirituais do 
nosso povo já é imensa, num país onde 
há falta de clero, como no Brasil. Bas- 
ta que se saiba, para se ter uma idéia 
dessa falta, que, nos Estados Unidos, 
para 36 milhões de católicos, há 45.000 
padres, afora a massa de seminaristas. 
No Brasil, para 52 milhões de habitan- 
tes que, em sua quase totalidade se di- 
z;m católicos, há apenas 7.000 padres, 
não havendo esperança de aumentar 
consideravelmente o número de sa- 
cerdotes. Há uma diocese na Bahia 
onde 40 paróquias se acham sem vi- 
gários". 

Isso quer dizer, que cada padre teria 
de cuidar de 7.000 católicos e fração, 
ao passo que, nos Estados Unidos cui- 
daria apenas de 800. 

Esse o tremendo problema ! Esse o 
pavor da Igreja ! Esse o reconheci- 
mento de sua acabrunhante fraqueza 
e irremediável morte ! 

Daí sua mansidão postiça ! 
E o cônego Tavora confessa : "Não 

há esperança de aumentar considera- 
velmente o número de sacerdotes". 
Esse consideravelmente é força de ex- 
pressão !   Não  há  esperança  alguma ! 

Muito ao contrário ! Há, somente, 
certeza absoluta da decadência nesse 
número. Nenhum moço, hoje, tem vo- 
cação alguma para padre católico. Ne- 
nhum deles pode crer mais nas pavo- 
rosas mentiras do cateclsmo ou da his- 
tória sagrada, nos milagres dos san- 
tos, nos dogmas incríveis, na assunção 
da Virgem e absurdos de tal calibre. 
Logo, a Igreja está condenada, no Bra- 
sil, a fechar seus templos muito breve. 
Muito breve, não são quarenta paró- 

.quias, serão todas as paróquias fecha- 
das. Só há um recurso para prorro- 
gar a queda final: criar sacerdotisas 
com Doderes de sacerdotes: dizer missa, 
confessar, comungar, etc. Surge, to- 
davia, o superpavoroso problema : não 
casar ! 

Como se vai sair a Igreja da enta- 
ladela não nos interessa ! Mas, que 
está soando  o  fim, está ! 

E  que seja  o  mais breve  possível! 
Já vai tarde I 
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I SALAZAR, O JESUÍTA í 

!J      Lisboa,   Setembro   —   Divulga £ 
Ío jornal clandestino "Portugal » 

Livre" : "AP. 1. D. E. (Gesta- J 
Ípo lusitana) assaltou, há poucos J 
dias, em Coimbra a residência I 
do conhecido militante anarquis- í 

M ta José de  Alm ida,  que recen- 4 
^ temente, com 62 anos e a saúde '^ 
C para   semjpre   arruinada,   regres- J 
X sara  do  campo  de concentração í. 
i do   Tarrafal,   em    Cabo   Verde, í- 
-k onde esteve confinado por treze ♦ 
* anos. Os esbirros remexef'am J 
^ tudo, chegando a levantar as tá- J 
^ buas do assoalho, à procura de )f 
^ Jornais do Brasil e do livro, re- i 
j^ centemente editado no Kio de 
■^ Janeiro, "Assim Cantava um Ci- 
jt dadão do Mundo", coletânea de 
I poemas filosóficos e satíricos de 
Í"' sabor  bocagcano,  da  autoria  do 

posta português Roberto das Ne- 
.^ ves,   exilado   no   Brasil,   poemas 
j que, quando aqui publicados iso-    : 
J ladamente, levaram o autor treze T 
5 vez s   ks   masmc-ras   do   Santo X 
■ti Ofício. Enraivecidos por não en- i- 
* centrarem o que procuravam, os J 
T mastins da P. I. D. E. transpor- 
X taram para o seu antro a biblio- 
Íteca da vitima, cerca de 500 li- 

vros e valiosas  coleções  de jor- 
* nais, uns e outros legalm~nte 
í editados. Parte venderam-na o"* 
^ beleguins em benefício próprio e 
■^ a outra parte destruiram-na em 
* hitleriano "auto-de-fé". 
J No meio dos papéis apreendi. 
J dos pela Polícia, encontrava-se 
4( o prefácio duma obra com o tí- 
-S tulo "Bibliografia do Movimen- 
J to Anarquista em Língua Portu- 
í guesa", produto de longas e pa- 
Ç cientes pesquisas de José de Al- 
^ meida em vários anos e cujo òri- 
$* ginal, segundo estamos infcr,-:na- 

dos,   fora   remetido,   dias   antes, 
^ para França, a fim de, em cum- 
Ç primento   duma   decisão   tomada 
^c no    úlimo    congresso    mundial 
* anarquista, ser dado à publicida- 
* de. Pr tendendo que o prefácio 
I da referida obra será o original 
^ dum manifesto anarquista a cdi- 
^ tar clandestinamente, prepara- 
jc vam-se os esbirros para conser- 
J var preso o conhecido militante 
c libertário.  Salvou-o de nova pri- 

são_ a seguinte inscrição, qu-í 
José de Almeida fizera no rever- 
so da primeira página do aludi- 
do trabalho : "Para publicar 
quando a liberdade raiar de novo 
em  Portugal", 

POR   JOSÉ  OITICICA Hr************************- 

O golpe da peronizaçâo do Brasil 
preparava-se lindamente e ainda náo 
se conjurou de todo, por ser da índole 
totalitária a persistência nos seus pla- 
nos dominativos. Plínio Salgado so- 
brevive, a Igreja Católica não perde 
raza, o comunismo não se cansa. Vive 
Perón, vive Franco, vive Batista, vi- 
vem todos os ditatoritos da América 
Latina, e o Brasil, na pessoa de Oe- 
túllo, é vivo exemplo da tiririca tenaz. 
Capina-se o chão, mas a diaba volta! 
Tudo porque a capina é sempre su- 
perficial e, para extirpar a praga. Im- 
põe-se a revolução do solo, desde as 
profundidades. 

Descoberto o plano peronlzante, ali- 
jado Wainer, alertada a imprensa, a 
alma danada mudou de rumo, ou an- 
tes, não cessou a sua trama nos se- 
tores outros que a imprensa. Tenta 
firmar-se mais nos sindicatos. O mi- 
nistro do trabalho põe, nas direções 
destes, operários do P. T. B., dispondo 
dos sindicatos como cousa legitima- 
mente sua, sua por lei, pois as leis tra- 
balhistas da ditadura getulina perma- 
necem todas no regime democrático 
de hoje. Todas as demais leis, caído 
Getúlio, se mudaram. Mudou-se a 
Constituição; mas nenhuma disposição 
totalitária, referente aos operários, se 
alterou. Fez-se novo Estatuto para o 
funcionalismo, restauraram-se os di- 
reitos de reunião, de comício, d^e Im- 
prensa; porém, não se tocou na situa- 
ção dos sindicatos, escravizadlnhos, 
como dantes, ao Ministério do Traba- 
lho, sujeitos à polícia e à carteira sin- 
dical. Mais do que tudo, o regime sin- 
dicalista ainda é o dos paisies totali- 
tários: sindicato único, dirigido pelo 
Ministério do Trabalho. 

Sim ! porque o característico mau 
alto, mais frisante, mais evidente do 
totalitarismo é o Sindicato Ünico di- 
rigido pelo governo. Invenção soviéti- 
ca, logo dele se apossou Mussolinl, logo 
o adotou Hitler, logo o foram consa- 
grando todoi 08 dltadorw cubseqüen» 

tes. Em qualquer pais totalitário, é 
único o sindicato de cada indústria e 
sujeito ao governo seu único dirigente. 

Isso perceberam agora, só agora, al- 
guns elementos, apavorados coni a pe- 
ronizaçâo abortada da imprensa, qual 
a revelou o caso Wainer. Por isso cla- 
mam pela pluralidade sindical ante aa 
manobras bem visíveis do Miniseério 
do Trabalho. Na Câmara dos Depu- 
tados, alguém alertou os liberais so- 
bre a necessidade de arrancar os sin- 
dicatos às mãos do governo completan- 
do, assim, a obra ae desmonte do ge- 
tulismo contumaz, teimoso, renitente. 
E há projeto para tal desvinculamento. 

Liberdade Sindical ! ótimo ! Todos 
no Brasil, menos os totalitários, fascis- 
tas ou comunistas, a reclamam aos 
berros. 

Surge, porém, uma questão, levanta- 
da, evidentemente, por el-ementos to- 
talitários ante a quase certa liberação 
dos sindicatos. Para tal questão, que- 
remos nós, anarquistas, chamar a 
atençáo dos trabalhadores. 

A questão é esta: Sindicato livre, 
único ? ou sindicato livre, múltiplo ? 
Terá cada ramo de trabalho um só 
sindicato ou mais de um ? 

Nós, de AÇÃO DIRETA, bradamoo 
aos trabalhadores que não se deixem 
iludir com a manobra dos totalitários 
brancos, verdes ou vermelhos ! 

LIBERDADE SINDICAL IMPOB 
SINDICATOS MÜLTIPLOS! 

O sindicado único, embora com o 
nome de livre, é uma linda presa para 
políticos totalitários. Um partida po- 
lítico, de qualquer côr, pode, habilmen- 
te, eleger uma diretoria sua e exercer 
domínio absoluto sobre os grupos mi- 
noritários de outros partidos e sobre 
08 apartidáriOB Isto é, sobre os traba- 
lhadores qne clamam pela não admis- 
são de elementos políticos no meio dos 
trabalhadores. 

81a<l}cat« i^)«riilo Bi9 4 partAe po- 

lítico. E' órgão de defesa do traba- 
lhador contra o capitalismo, represen- 
tado pelo patrão e pelo Estado. 

Ora, os políticos, de qualquer parti- 
do, são a pior praga, a pior saúva do 
monturo Estado. São os políticos me- 
ros testas-de-ferro dos grandes argen- 
tárlos, donos das riquezas criadas pelos 
trabalhadores, dispostos nas câmaras 
legislativas, especialmente para elabo- 
rarem leis opressivas do trabalhador 
e colocar, noa bons lugares do funcio- 
nalismo, parentes e amigos. Rs capi- 
talistas: os Matarazzos, os Jafés, os 
Láfers, os Lodis, os Chateaubriands, os 
Ademarea, os Luzardos, o» Geiülios, 
todos esses donos das riquezas do Bra- 
sil, ajudados pela horda dos políticos 
esfaimados e ambiciosos de mando, 
são, por natureza, por definição mes- 
ma, os mais adestrados inimigos do 
trabalí>ador. Infiltram-se, para me- 
Ihnr dominá-lo, nos seus sindicatos, 
em suas casas de defesa a fim de, com 
lábias, promessas, verborragia barata, 
caçar-lhe os votos. Com esses votos, 
encarapitam-se nos poderes, nos cabi- 
des de empregos e daí nos negócios, 
negociões e negociatas. 

A lei primeira dos Sindicatos é esta; 
NAO TOLERAR POLÍTICOS de qual- 
quer categoria. 

O Sindicato cuida dos interesses dos 
trabalhadores; os políticos cuidam dos 
interesses deles mesmos e do Estado. 
Os políticos são, pois, inimigos nato.s 
dos trabalhadores. 

Em 1912, estavam os sindicatos cio 
Rio e de S. Paulo entregues aos po- 
líticos. Foi nessa data que se inau- 
gurou a séria campanha contra eles. 
Foram expulsos, no Rio, os Vicentes 
de Sousa, cs Irlneus Machados, os Eva- 
rlstos de Morais, os Nicanores do Nas- 
cimento, a cat>erva toda, de modo que 
os sindicatos, em 1918 podiam dizer- 
se imunizados contra essa malária. 

Desgraçadamente, por inexperiência, 
outros sórdidos potiqueiros, disfarça- 
dot «m trabalhadoiM • revolucionA- 

rios. Insinuaram-se nos sindicatos e, 
aproveitando-se das perseguições atro- 
zes aos anarquistas no quatriênio de 
Bernardes, apodieraram-se dos sindica- 
tos e logo neles passaram a exercer 
tremenda ditadura. Quando, em 1925, 
saiu Bernardes, os anarquistas, dis- 
persos pela tormenta, foram regres- 
sando e encotraram os sindicatos, na 
maioria, dominados. Os anarquistas 
ficaram em minoria e as diretorias 
sempre dominadas pelos ditadores. 
Empenharam-se os anarquistas na 
luta e conseguiram í-los derribando, 
esclarecendo os trabalhadores, até que, 
desmascarados, entraram a constituir 
sindicatos fictícios e a vociferar, a es- 
bravejar, a promover greves idiotas, 
desmoralizando-se cada vez mais. 

Para esses, como para os totalitá- 
rios de toda casta, o ideal é o sin- 
dicato único, porque s&oem que a pla- 
ralidade sindical permite a criação de 
sindicatos apatlitieos. sindicatos seus 
adversários intransigentes, alerta4ores 
dos operárlíjs. 

Em regime, dito democrático, não é 
possível impedir que uma fração do 
operariado, descrente dos políticos, lei- 
gos OQ religioso», sejam obrigados a 
militar entre eles sem poder esclarecer 
os escravos do trabalho. 

Demais, onde há verdadeira liberda- 
de sindical, há os sindicatos de ofícios 
vários. Nestes se reúnem trabalhado- 
res de numerosas indústrias cujo nú- 
mero, em cada uma, é insuficiente 
para manter um sindicato autônomo, 
fisses sindicatos são utilíssimos e sem- 
pre vigoraram no Brasil antes da ca- 
lamidade gietuliana I 

Trabalhadores! Nâo trepideis em 
rejeitar a Unidade Sindical. Voltemos 
à era anterior à nefasta ditadura de 
37. Para a liberdade sindical ! e, para 
ser esta completa, a pluralidade sin- 
dical ! 

Oontinuaremof. 

usisfaiaiaíais/aMaíaiaií 

SÍNTESE DA INFORMAÇÃO 
DO COMITÊ NACIONAL DA 
C. N. T. SOBRE A REPRES- 

SÃO EM BARCELONA 

Os detidos em Barcelona, por 
motivo do descobrimento d-' ti- 
pografa do periódir-o sindicalis- 
ta clandestino Soliridad Obrera, 
foram selvagemente torturados 
pelos franquistas nos aposentos 
da Chefatura Superior da Polí- 
cia. Do-s dê^es, chamado; Lon- 
gas e Madrilles, enlouqueceram 
em conseqüência das torturas. 

O último teve de ser interna- 
do no Manécômio de S. Baudüio. 
Fructuoso Grenialdo Moreno fod 
tamibém horrivelmente torturado. 
Entre os defdos, além dos ci- 
tados, encontram-se : Edgardo 
Emilio Rodriguez, José Pérez, 
Carmen Cadomeque, Antônio 
Arpai Jarion, Dionísio Romero, 
Fernando Gallego, José Herbe- 
ra Tosan e outros oito sindica- 
listas da C N.T. Depois de al- 
guns dias de detenção nos luga- 
res de tortura, foram traslada- 
dos para o Cárcere Modelo de 
Barcelona, acusados de organi- 
zação clandestina, e deverão 
comparecer ante um tribunal ci- 
vil ou militar. Nenhuma arma 
foi encontrada com esses homens 
e nenhum deles pôde ser acusa- 
do de atos de violência. Só, o 
protesto iníernacional poderá im- 
pedir que esses homens da C.N.T. 
sejam condenados e.-n regime to- 
talitário como o de Franco. 

NOTA. AÇÃO DIRETA junta 
seu protesto; mas certa de que 
só terá valor quando as classes 
trabalhndoras do -mundo livre re- E 
tomarem consciência da sua for- 
ça, coTisciência perdida no de- 
correr das duas grandes guerras. 
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Nasceu em lassy (Romênia) no dia 
2 de março de 1895, mas, logo depois, 
mudou-se a família para Piatra- 
Neamtz, nos Cárpatos. Desde a infân, 
cia ensurdeeeu quase totalmente e isso 
deve ter contribuído para seu ensimes- 
nramento, soledade c estudo. Realmen- 
te, desde cedo, começou a ler os livros 
da biblioteca paterna e freqüentar os 
grandes clássicos antigos e modernos. 
Não admira, pois, que houvesse publi- 
cado, aos 18 anos, em 1913, seu pri-^. 
meiro livr-j. O triunfo do não ser, série- 
dç fantasias; em 1914 poesias com o 
título A loucura e, no mesmo ano. Sol 
nascente, misto de esboços e lendas em 
torno do vulcão Fuji-Yama. Ao ba- 
charelar-se, vai a Constantinopla, Ásia 
Menor e Grécia, regressando a Romê- , 
nia pouco antes da grande guerra de 
1914. Ingressa na escola de arquitetu- 
ra de Bucarest, a que o impelia seu 
pendor para o desenho e prática ar- 
quitetônica com um parente constru- 
tor. 

Com a invasão alemã de 16, coman- 
dada pelo general Mackensie, emigra! 
Rclgis para o norte, voltando a lassy» 
Convocado para a guerra, mas odian- 
do-a, prevalece-se de sua surdez para 
contrariar as ordrns de comando. E' 
por isso encarcerado e posto rm obser- 
vação para verificar se é exata a ale-v 
gação de surdez. Apurada ela, é deS' 
miiitarizado. 

Façamos silêncio ! Não queremos au- 
mentar com um artigo lírico, a prolixa 
literatura das festas, essa com que os 
diários e a maioria das revistas brin- 
dam, em datas fixas, as cansadas mul- 
tidões e as acostumados a pensar onm 
cabeças allisias. Não queremos dar,, 
com falsa generosidade, esmolas de 
palavras áureas, que reluzem à luz das 
vãs  esperanças. 

Ano Novo ! No dia de ano novo, po- 
demos conhecer a hipocrisia coletiva 
em toda a sua trágica amplitude; tam- 
bém ncs podemos convencer de quão 
obsessionante e ensôssa é essa filosofia 
da tsmporalidade a que supomos en- 
ganar com fórmulas augurais, distri- 
buídas e recebidas em abundância, 
especialmente com os brindes ante_ co- 
piosas mesas e com a dança frenética 
da enfeitada animalidade, interrompi- 
da precisamente no instante "em que 
o ano velho se liga ao novo"... Triste 
ilusão dos pigmeus que não podem 
afrontar o infinito e a eternidade e 
crêem   resgatar   os   pecados    do    ano 

:São já lendárias as promessas dos 
pretendentes a governo quando querem' 
arrancar votos ao povo. Drsde lon°a. 
época vem sendo repetida essa histó- 
ria de promessas de melhorias e mais 
melhorias, mas até hoje nada de rea- 
lizações. 

As insignificantes gotas que têm 
naido de.ssas melhoras, são por descui- 
do €, mesmo assim, parte delas re- 
gadas com o sangue dos nossos ante- 
pessados. Todos conhecem os Márti- 
res do 1.° de Maio que sacrificaram a 
vida pela conquista das oito horas de 
trabalho, subindo os cadafalso em 11' 
de Novembro de 1887 na Cidade de 
Chicago em pleno regime de Repúbli- 
ca democrática. 

Trabalhadores ! Centenas de casos 
dessa natureza têm sido repetidos nos ' 
vários países do mundo. A história do 
movimento operário têm registrado 
todos os acontecimentos de que temos 
sido vítimas, e por ela compreendemos 
que a sociedade burguesa procura es- 
conder, com falsos argumentos ai ntii- 
iséria do povo. Nalguns países da Eu- 
ropa, como Portugal, depois, ds uiina, 
longa e árdua luta, desde os temDoa 
em que lá se ouviam os eco.? da velha 
"Internacionar' até 1926, data ern que 
um grupo de militarões roubaram ao 
povo as poucas liberdades de que êle 
gozava e entregaram tudo nas mães 
dos jesuítas componentes do Governo 
então formado. Uma vez no poder, 
prenderam, deportaram e exilaram .mi- 

Prossegue, então, em seu pendor li- 
terário. Em 1915, saem novas Poesias 
e poemas em prosa Melodias do silên- 
clü (191B) . Horrorizado com os mar- 
tírios humanos da cruel guerra, funda, 
em 1920, a revista Humanidade, mas 
a. censura a susp:nde meses depois. 
Entra cm contacto, então, com o grupo 
francês Clartê, chefiado por Barbuss:-, 
com a Federação Internacional de Ar- 
tes, Letras e Ciências, de BanviUe 
d'Hostel e a Internacional dos Resis- 
tentes à Guerra, secretariada por H. 
Ruhham-Brown. 

Em 1921, começa a sua faina huma- 
nitarista escrevendo Pricipios humani- 
tários, os quais foram traduzidos em 
numerosas línguas e onde já se, mos- 
tram suas convicçõrs libertárias. Em 
1932, publica O humanitarismo e a In- 
ternacional dos Intelectuais, onde fir- 
ma os mesmos princó)ios anárquicos 
para êlcs chamando a atenção dus 
trabalhadores intelectuais, tão afasta- 
dos, por incompreensão, dos trabalha- 
dores manuais. 

Em 1923, funda o primeiro grupo liu- 
manitarista a que aderem personalida- 
des como Han Ryner, iVIax Nettlau. 
G. Fr. Nicolai, Pierre Ramus, Barthe- 
lemy de Ligt, Stcfan Zweig, Auguste 
Forel, Fábio Luz, Upton Sinclair, Ka- 
bindranath Tagore, etc. 

Empreendeu viagens para assistir a 
vários   congressos   pacifistas   de   aipós- 

EUGEN   KELGIS 

guerra,  ftessas viagens nasceu  o  livro 
Peregrinações européias (1923) com en- 
trevistas de famosos escritores da Eu- 
ropa. Já em 22, publicara A literatura 
da guerra c a da Nova Era. estudo so- 

bre o belicismo e pacifismo, No mesmo 
ano de 23, sai A coluna entre ruínas; 
em 24, uma trilogia de novelas Petru 
Arbore. Em 1925, contrapõe, em Hu- 
manitarismo e Socialismo, suas idéias 
ao mundo social. Em 1926, traduz a 
notável obra de Nicolai A biologia da 
guerra. Em 1926, sad Humanitarismo 
bíblico onde colige o que na Bíblia re- 
presenta humanitarismo. Em 1927 
aparecem as Vozes em surdina, tra^ 
duzidas em francês como o titulo Miron 
le Sourd, romance int rior. Em 1928, 
publica Canainhos em espiral. Nesse 
mesmo ano, na Brochure mensueíle 
sai um livro seu em francês : Um livro 
de Paz e mais A Internacional Paci- 
fista, correspondência com Romain 
RoUand, tentativa de agrupamento dós 
intelectuais pacifistas dispersos. Em 
1929 edita Os Caminhos da Paz. res- 
posta de trinta e sete p rsonagrns ro- 
menas ao inquérito internacional por 
êle promovido sobre a naz. A respos- 
ta dos franceses foi editada em 1936 
e o conjunto com o tí'u!o W °-e zrm 
Prieden,pditada em alemão, foi quei- 
mada pelos nazistas em 1934. 

De 28 a 29 funda a revista O nensa- 
mento livre qu? prossegue de 29 a 30 
com o título de Humanitarismo. Em 
VÀena, sai, em 31, O humanitarismo 
e o serviço geral de alimentação. Na 
revista francesa de Armand TEn- 
dehors, publicou, cm 32, Humanitaris- 
mo e individualismo. Em 32, ainda, 
saem As amizades de Miron. Em 1934, 
compara humanitarismo com euge- 
nia no livro Humanitarismo e Engene- 
sia. Publica, em francês, em 1935, o 
livro Cosmometápolis, análise das idéias 
de FoUin, Lanty e Otlet. 

Estava em Paris quando romreu a 
segunda grande guerra. Volta subita- 
mente à Romênia e aí padece os hor- 
rores da ditadura de Antonescu, dos 
nazistas  depois  e,  depois,  dos  russos. 

NOSSAS VERDADEIRAS FESTAS 
transcorrido e conquistar c favor do 
iniciante com palavras convencionais 
e gestos altraistas. Como se torna »m 
vão a palavra d'Aquêle que nasceu en- 
tre animais, para revelar ao homem 
sua própria divindade ! Como se pro- 
fana por salões, ruas e até locais de 
oração e na imprensa, uma fssta de 
recolhimento, renovação e confrater- 
nidade ! 

Façamos silêncio ! agora que o ai- ' 
vorôço da riqueza desenfreada e da 
força orgulhosa afoga o suspiro do so- 
frimento humano daqui e de todas as 
partes, de ontem como de amanhã. 
Não queremos ocultar a crua verdade 
da injustiça, do ódio e da necessidade 
que torturam as almas e o corpo dos 
que forjam, na ignorância e na mi- 
séria, os presentes da árvore de Natal 

POR  EÜGEM   RELGIS 

da luxúria e da vaidade. As festas de 
hoje pertencem a Baeo e Prlapo. por 
muito que se fale em Jesus, Moisés ou 
Buda. As festas de hoje pertencem à 
besta com sabre numa das mãos e com 
a bolsa de ouro na outra, por muito 
que se evoque a graça e a onipotência 
de um Deus do mundo <; do espírito. 
Porque, jamais esteve o homem mais 
longe, que hoje, da alma da humani- 
dade e da pureza da natureza. Nunca 
s? conheceu mais cruenta derrocada, 
entre as ruínas de tantos Estados e 
ideais culturais; jamais espezinharam 
a guerra e a tirania tanto quanto hoje. 
mais cruel e desafiantem'ente, os povos, 
quando  voamos  em  aeroplanos,  fala- 

mos por sobre os oceanos, tentamos 
prolongar a vida e podemos criar, em 
nossos corações e sob nossa fronte, um 
universo pletórico dos aperfeiçoamen- 
tos dos sonhos e da sabedoria... 

Façamos silêncio! nós que deseja- 
mos ver e anunciar, 'em todos os dias 
de trabalho,' a verdade da vida e do 
amor ! 

— nós que sabemos que a humani- 
dade se agita, nesta terra, como .se 
estivera num presídio que se desmo- 
rona ao peso da Injustiça e do ódio 
milenar; 

— nós. que queremos ser dignos ser- 
vidores dos que presentearam o homem 
com v_rdad'eircs tesouros vivos, que só 
'Podem florescer nos corações devo- 
tos  e  nos  pensamentos luminosos. 

Nossa festa não é de Ano Novo por- 

Os políticos e o Povo 
Ihares de trabalhadores, a maior par- 
te dos quais morreram, no campo de 
concentração -e os que voltaram pou- 
cas dias sobreviveram à libertação. 

Essas brutalidades da Gestapo lu- 
sitana estenderam-se aos mendigos e 
habitantes dos bancos dos jardins. 
Sempre que o país é visitado por es- 
trangeiros, são presos e recolhidos às 
enxovias. Eis porque muitos jornalis- 
tas dizem que não existem mendigos 
no paraíso de Salazar. E' curioso que, 
tm 1949, quando da camoanha eleito- 
ral, um anarquista militante já tu- 
berculizado pelos maus tratos que so- 
frerá na deportação, aproveitou a resr 
trita liberdade para falar dos habitan- 
tes dos bancos dos jardins públicos, 
enquanto a begônia dorme no confôr. 
to das estufas. Mas a Gestapo obri- 
gou-o a dizer que essa miséria era 
passada, no estrangeiro e nãó em Por- 
tugal. , 

Isso, trabalhadores em presença da 
milhares de pessoas que assistem dia- 
riamente ao espetáculo deprimente da 
miséria dos que dormem nas pedras da; 
calçada, das vielas imundas, onde qua- 
se não penetrain os raios solares. Es- 
s^s  vítimas  duma corrupta sociedade 

POR 
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capitalista e totalitária aparecem dia- 
riamente mortos nas pedras das cal- 
çadas ou sobre a relva dos jardins. 
Quando alguém se lembra desses fru- 
tos apodrecidos nela burocracia dos 
políticas como o fez Humberto Ribeiro 
vrarias, nos clubes e bibliotecas par- 
nos seus livros "Cem olhos de ver", 
"Um vadio" "Roubei e matei por- 
que?" etc, é preso e seus livos en- 
tram nas fogueiras da Inquisição a 
cargo das jesuítas. Manuel Murias, Bo- 
telho Muniz, Pinheiro-Torres,- Cancela 
de Abreu, José Nosaline. e tantos ou- 
tros sicários de Salazar criaram ainda 
a implacável censura, que revisa todos 
os livros, jornais e revistas. A bár- 
bara atitude desses políticos não se li- 
mitou a impedir as publicações pois 
faz assaltos, a mão armada, nas 11- 
ticulares, roubando livros aos milhares, 
alguns das quais são depois venaiaua 
em  benefício  dos  próprios sicários. 

Os sindicatos operários foram assal- 
tados, e roubados todos os ssus have- 
res  que»só ao  povo pertenciam.   To- 

dos os Jornais operários, ou não ope- 
rários que defendiam o povo oprimi- 
do, foram depredados e fechados, pre- 
sos e deportados os SEUS principais co- ' 
laboradores e saqueados os sêus ai- 
quisos. 

Isso em pleno século XX, trabalha- 
do:-s, e numa época em que se apre- 
goa a paz por toda a parte '^o munao. 
ao mesmo tempo que se mantêm cam- 
pos de conoentração e st fabricam 
bombas destruidoras. 

As escolas são decoradas com gran- 
des cartazes mostrando os feitos do 
Estado Novo, ostentando na pareue 
principal as fotografias de Carmona e 
Salazar, guardando um Cristo Cruei-^ 
ficado no melo deles. Em vez de cau- 
carem-na, pois os livros oficiais têm 
mais de doutrina vaticanista que .ma- 
téria de ensino que prepare os hoiuens 
de amanhã. Daí saem as marchas e 
os cantos de sistema fascista . Toda 
essa obra sanguinária dos políticos do 
fascismo português não é s não con-, 
tinuação dos métodos,de Stalin, Hltlsi 
e Mussolini, hoje tajnbém seguidos por 
Franco, Pcrón e tantos outros. 

Deixando os políticos extremistas 
para  passar aos políticos  com outros 

Confiscam-lhe a casa e poucos have- 
res e, a muito custo, cons:gu escapar 
aos ditadores. 

Em 1945, publica po-fia? sociais e 
mecanicistas, Corações e mo ore:, Co- 
lóqulüs com grandes eiiropeus e Ro- 
main Rolland. Em Eros e o 3." Reich 
estuda a patologia psieossexual do na- 
í;ismo. Em 1947 sai sua »T) á"el oVa 
História sexual da humanidade e, logo 
depois. Dez capitais. 

São num^^-osas sua? f''3 "Ffó-s. ■'ç 
Nietzch , Zweig, gelma Lager:õf, 
Hansum, Nico"ai, Avmâ-^1, Lurl'.v-g, 
Wâsserman, efc. te. I-úme^-as suas 
conferências em romeno, f-aiicês e es- 
panhol. 

Dada a situação tcrrívfl da Romê- 
nia bolchevizada e acced ndo ao cha- 
mado do grande amraui^^a ai-genMno 
Bodolpho González Panhe-o. loçra fu- 
gir da Romênia e CTicarainhar-se, após 
unia estada cm Paris, pa-a a .América 
do Pnl. Radicou-sü no UruTuai onde 
adquiriu ciáadania ^ prossegue escre- 
vendo abundantemente. 

Desejando conhecer a'go do Brasil 
e para repousar um pouco, ai;ui este- 
ve esse grand? com<-anheiro. Dele ou- 
vimos três confe'ênci?(S. Re'''is veio 
com sua comiDanheira e <eu filho, ar- 
quiteto   domiciliado   em  Buenos   Ait-es. 

Aqui, fi-mou Relgls cor!t''a'o com 
editoras brasil iras para puWicação em 
poriugiiês de três obras : O honíem li- 
vre ante a barbárie totalitária, Miron, 
o surdo, e História sexual da Huma- 
nidade. Os três livros es'ão sen^o *~3.-■ 
duzidos pelo companheiro Jnsé Oitl- 
cica. 

NOTA de AÇÃO DIRETA. Os dados 
dessa biografia fo-am colhi-ios na 
rvista Cenit e são mero apanha''o de 
anreciável traba'ho do companh ,ir9 
V:   Muüõz. 

que não conhece o temporáeio covar- 
de, que se aferra às serpentinas da 
desenfi-eio   e ,às   cadeias   da   opressão; 

— não é de Natal, porque queremos 
glorificar o nascimento do Homem 
através de nossa própria renovação, 
mídianfce nosso reconhecimento divi- 
no no incessante  esforço  da criação; 

— também não o é durante a Pás- 
coa, porque nassa ressurreição é quo- 
tidiana, tais quais ,são as auroras, para 
as quais pugnamos com todas as nos- 
sas crenças; tal qual é o ancitscer. 
que nos traz as murmuraçõss do can- 
saço produtivo— os sussurros cos que 
oram trabalhando neste planeta, cons- 
tantemenee rico e constantemente em- 
pobrecido. 

Nossa festa é do sof imento í do 
Amor, é incessante, igual à nossa vida 
— dos qug nos gsraram e cos pe'os 
quais ncs prolongamos no Do^vir — 
e anunciamo-la mediante nossn ,sii5n- 
cio, ncs dia sem que o õáio e a In- 
justiça fstejam, desavergonhada,;, di- 
vindades em que já não podem crer. 

rótulos, como os da  América, Fran"T. 
Ingla'e~ra   e   Brasil,   venficamos   "- 
som métodos  mais pacíficos cometem 
CA   miisníüb   crimes.   Enquanto  relê '"i 
artigo por artigo, "Os Direitos do H-- 
mem", suprimem as greves, tortu-aTi 
o povo à fome  em benefício de  v^" 
minoria  de  tubarões,  gastam  di-^^ 
aos milhões em matéria) de gue-" -^ 
quanto apregoam a paz. 

Mantêm ainía os vereonh"-' r- 
ceres onde t0"turam o Vcvo -"e os 
elegeu. Povo humitrt, a vj > è 'oi 
quando é livre. Pa-a c-n-'--'-'n- ■■■".-' 
liberdade é arecisa a união "le todos 
os . espezinha--'os. Reu-'-'- -^ ,- -TI 
grupos em torno dos ncs-o-e ,-:n''ca'os 
e não el.jais ti-anes. Tô ■=- -- ■ o", 
m- ssas dos políticos ,eã: f;''s-,- j,u'ai 
para deetruir os íJDVC-T.O,- "i:- s'-i os 
maiores cafres. Só assim se ron^uis ta- 
ra a liberdade. 

EDGART RODKIJUES 

C„;;,   ,«,:       í   :■>   -N-^j'j.- A 

,,,Np ,-paraíso de Sala/a- ,-erí-un-'o es- 
tatísticas oficiais, existem 33.000 tu- 
berculosos sem asristência; 40.000 si- 
filíticos sem tratamen o' ."ÍO.OOO 'la- 
!■^lí^icos, cegos e doença,; ceniagiosas; 
JOn.OOO prostitutas reg:3 a a,; oficial- 
mente. 
„ Enquanto isso,, gastam-,-s anualmen- 
te para a polícia e exército 2 milhões 
de escudos o que obrigou a paralisação 
das obras do Estado e provocou a crise. 

gum alto funcionário diplomático, ju- 
dicial ou algum cidadão allieio à fun- 
ção pública, todos de reconhecida, pro- 
bidade para efetuar uma investigaçãg 
nas fontes de informação de onde ex- 
traiu o snr. Santander os dados que, 
ilustram seu livro recentemente edi- 
tado. O assunto passou à comissão 
adequada. ; 

O senador Haedo é velho amigo do 
general Perón. 

O LIVRO 

Apenas 120 páginas em que sg íe- 
duzem os comentários ao imprescindí- 
vel. Relata, em forma precisa, os es- 
forços feitcs nos últimos anos na Câ- 
mara dos Deputados para que se in- 
vestigassem os fatos "que denuncia. 
Faz O retrato de algumas das persona- 
gens názis-alemães que o atual gover- 
no tomou por colaboradores e subtraiu 
aos tribunais internacionais de crimi- 
nosos de guerra : o dr. H. Theíss, o 
eng. Willy Tank, Hans Ulrich Rudel, 
Adolf Galland, Ludwig Preude, Faz 
apresentação dos documentos qüe exa- 
minou ím Berlim, os quais provam 
como se financiava a propaganda nazi, 
na Argentina e a intervenção direta, 
a soldo,.de personagens do regime ar^ 
gentino; coronel Juan D. Perón, Eva 
Duarte, ccmissário Miguel Viancarlos, 
fiscal dr. Gache Pirán, general Carlos 
Von der Beclí. Dá a prova fotográfica 
do documento em que constam as de- 
clarações de Schaumburg-Lipoe e von 
Thermah ante a comissão aliada ^em^ 
1946 estabelecendo as quantias recebi-,- 
das' eiii certa oportunidade'pelos" ci^, 
tad,Qs, a.rg-entinps., Provg,.. tarnè.éiJi..cOíçj, 

Peron e Eva Espiões Nazistas 
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carta do capitão Niebuhr ao embaixador 
alemão von Faupel, aos 7 de agosto 
de 1943, a vinculação do general ar- 
gentino von der Becke e do dr. Gache 
Pirán com as maquinivções házis. Corri 
uma nota, cuja cópia facsimilar pu- 
blica, faz saber como em 1941, Nie- 
buhr relata a von Painel a interven- 
ção de Eva Duarte ná fuga de um dos 
dirigentes nazis buscados pela comis- 
são de que fazia pare Santander. A 
prova fotográfica de' outra carta de 
Niebuhr a von, Faupel, aos 27 de ja- 
neiro de 1943, dá a conhecer como se 
manejavam os fios da próxima tomada 
do poder na Argentina respondendo às 
necessidades do nazisrro alemão. A re- 
produção — sempre ie trata de foto- 
grafia de documentos autênticos -^ do 
informe de Ó. Meyneii, conselheiro da 
embaixada alemã, sôore a revolução 
ae-4 de julho de 1943, r.om a data de 12 
desse mês é um documento que não 
devem ignorar .os trabalhadores livres 
da mundo,, porque' prova como atrai- 
çoava a classe obreira argentina esse 
coronel Perón, hoje considerado pelos 
ingênuos defensor dela. 

"NASCERAM ANIMAIS DE 
REBANHO" ;. 

C. O. A. S. I. pede que os governos 
aliados dêem a conhecer-oficialmente 

esses documentos que se acham em 
seu poder. O sindicalismo livre do 
mundo deve acompanhá-lo em seu 
propósito. Assim se esclarecerá que 
mente o general Perón quando procla- 
ma sua fé na classe obreira. 'Ver-se-á, 
com a assinatura de Meynen, em seu 
informe de 12 de junho de 1943, que 
Perón opina : "O trabalhadores argen- 
tinos nasceram animais de rebanho e 
como tais morrerão. Para governá-los 
basta dar-lhes comida, trabalho e leis 
para rebanho, que os mantenham no 
tronco". "Isso, acrescenta, é o que 
teria dito o coronel Perón". E opina 
ao terminar a carta:. "Se não me 
equivoco, já Mussolini empregou a ex- 
pressão animais de rebanho para re- 
ferir-se aos analfabetos italianos. Pe- 
rón segue a boa escola". 

A autenticação dos documentos acha- 
dos por Silvano Santander evita toda 
dúvida sobre a veracidade dessas te- 
míveis afirmações, e mais que a políti- 
ca obreira posteriormente executada 
pelo general Perón coincide com sua 
premissa de 1943, toda ela atufada de 
profundo desprezo ao povo, a que, mui- 
-tas vezes qualificara com o indigno 
'ítpelído dft-çraxa, sinônimo de-graxêá- 

to, sujo. amorfo, numa palavra, enti- 
dade desprezível. 

O  MITO  E  A REALIDADE 

Constitui base de propaganda do 
justicialismo de Perón na América, o 
mito de suas relações çom Eva Duar- 
te e o pretenso sacrifício desta, a"ós 
a revolução de 1943, em favor da clas- 
se trabalhadora. Haviam^se conheci- 
do após o movimento militar, por oca- 
sião do terremoto de San Juah e ha- 
ver-se-iam unido românticamente 
numa igual ânsia de justiça para c 
povo obreiro. O empenho de Eva 
Duarte na causa têla-ia levado à 
morte. 

Os documentos autênticos que traz 
o livro de Santander provam, ao in- 
vés, ter sido a vinculação dessas per- 
sonagens muito anterior; que ambos 
mantinham relações estreitas como es- 
pias e traidores a serviço do nazismo 
alemão, por dinheiro; que a "diabòU- 
camenté * formosa, inteligente,encan'a- 
dora, ambiciosa e inescrupulosa mu- 
Iherita a quem o coronel Perón já pu- 
sera olho", de quem fala, em sua carta 
de, 27 de janeiro ;d« 1943,= .o capUfto 

Niebuhr, já fizera fugir, em 1941, da 
Investigação a que o Queriam submeter 
os democratas-argentinos, o nazi ale- 
mão Sanstrede, vestindo-o com um 
uniforme do coronel Perón. 

Um mito que vem a terra e uma 
realidade que deve abrir cs olhos aos 
trabalhadores da América, entre òs 
quais a tirania argentina distribui in- 
tensa campanha enganosa valendo-,:? 
da técnica nazi. 

'   C. O.   A.   S.   I.   e   Técnica   de   uma 
Traição. 

O sindicalismo livre é esssncialmená 
democrático. Cs trabalhadores argen- 
tinos estão submeíièos a um regime 
totalitário que condena ao cárcere, iia 
torturas ou ao exílio os que comba- 
tem. C. O. A. g. I. cumpre o de sr de 
informar sobre a documentação que 
prova a traição do general Perón à 
classe trabalhadora argentina. Pago 
cem o dinheiro desta para defeea da 
nação. Perón recebeu jiaga estrangeira 
para entregá-la e dominá-la. C. O. A. 
S. I., em sua luta. pede aos trabalha- 
dores, livres do mundo aue se intei- 
rem da dccum' ntação do livro de San- 
tander e colaborem no total esclare- 
cim.nto da  traição. 

Perón, de braço onrem e a soldo do 
totalitarismo nazi, ocotovela-se hoje 
com o totalitarismo sovié.ico e realiza 
o plano da submissão de um povo, en- 
quanto prepara a sujeição de outros 
-com quintas colunas antes de ir à 
guerra quê, Sé ríãó agi-mos decidlda- 
'mante, ,,,ele ,d.esénca"diar.á..",; .,  ^,  ,„, _ 
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